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1. Introdução  

 

O presente resumo expandido faz parte do projeto de doutoramento que apresenta como 

tema central um estudo sobre os cursos de pós-graduação stricto sensu em turismo, 

hospitalidade e áreas afins no Brasil (1997-2021) que além da criação desses programas no 

sentido de panorama científico, vai possibilitar contribuições teóricas e reflexivas sobre 

(re)pensar na construção interdisciplinar do perfil acadêmico-profissional, de modo explicativo 

- perfis docentes/pesquisadores/as e do/ egresso/a. 

Há evidências de que as contribuições teóricas (estudo ainda preliminar), tem como base 

na criação da graduação em Turismo no início da década de 1970 e que a sua continuidade, por 

meio dos programas de pós-graduação stricto sensu, foram decisivos para a qualificação de 

profissionais que exercem o magistério superior e a pesquisa científica em turismo, 

hospitalidade e áreas afins, assim como o desenvolvimento de ações de gestão nessas áreas do 

conhecimento no país. 

Com base nos questionamentos teóricos que porventura surgem ao longo das leituras 

iniciais e durante o desenvolvimento do projeto de tese, de forma sucinta, é apresentado neste 

resumo expandido, as duas questões reflexivas que norteará o desenvolvimento da tese: Qual é 

o panorama científico dos programas de pós-graduação stricto sensu em turismo, hospitalidade 

e áreas afins (cursos ativos), frente às novas perspectivas e desafios impostos na sociedade 

acadêmica? Como se configura a construção interdisciplinar do perfil acadêmico-profissional 

envolvendo docentes/pesquisadores/as/ e egressos/as? 

O objetivo central do projeto de tese é identificar, descrever e analisar o contexto 

histórico-educacional que envolve os programas de pós-graduação stricto sensu em turismo, 

hospitalidade e áreas afins no Brasil, a partir do panorama científico direcionado à construção 

interdisciplinar do perfil acadêmico-profissional de docentes/pesquisadores/as e egressos/as.  

Dessa forma, enfatiza-se que o projeto de doutoramento tem como justificativa inicial 

o alinhar leituras básicas, específicas e reflexivas sobre a área de estudo, cujo aprofundamento 

teórico que propõe um alinhamento de possíveis questionamentos que versam sobre o ensino 



 

 

superior em turismo, hospitalidade e áreas afins em nível de pós-graduação stricto sensu no 

Brasil. 

  

2. Revisão de Literatura 

 

A revisão de literatura (indicação construtiva no projeto de tese) está dividida a partir 

de três seções ainda em fase de conclusão e traz um apanhado teórico mediante as reflexões de 

pesquisas bibliográficas e documentais. 

 

• A pós-graduação no Brasil: breve contexto histórico entre 1930-1989; 

• O panorama educacional dos cursos de pós-graduação stricto sensu em turismo, 

hospitalidade e áreas afins no Brasil (1997-2021); 

• À construção interdisciplinar do perfil acadêmico-profissional de 

docentes/pesquisadores/as e egressos/as nos programas de pós-graduação stricto sensu 

em turismo, hospitalidade e áreas afins 
 

A partir de estudos iniciais com os/as autores/as referenciados/as: Brasil (1951); (1965); 

(1966); Conselho Federal de Educação (1981); Piletti (1991); Ghiraldelli Jr. (1994); Prates 

(1997); Rejowski (1998); Martins (2000); Ruschmann (2002); Hilsdorf (2003); Durhan (2003); 

Barreto, Tamanini e Silva (2004); Embratur (2005); Parron (2005); Palma Filho (2005); 

Teixeira (2006); Gaeta (2007); Morosini (2009); Momm (2010); Silva e Ferro (2010); Hallal 

(2010); Rejowski (2010); Moritz, Moritz e Melo (2011); Sogayar e Rejowski (2011); Lima e 

Rejowski (2012); Perinotto, Santos e Brito (2016); Fonseca e Fonseca (2016); Santos (2018); 

Amorim, Santana e Göttems (2019); Capes (2019); Souza e Santos (2019); Indjaian (2019); 

Rocha e Seraine (2020); Anptur (2022) e Kalaoum; Lopes e Tomazin (2022), nota-se que após 

a realização preliminar do levantamento bibliográfico e documental com base nos/as autores/as 

que fazem referência a temática central, nota-se que os estudos sobre a pós-graduação stricto 

sensu no Brasil é fruto de políticas públicas educacionais devido ao contexto histórico, 

educacional, social, cultural e político nessas décadas investigadas. 

 

3. Metodologia 

 

O recurso metodológico utilizado na tese será de cunho qualitativo de Creswell (2010) 

que direcionou a uma investigação descritiva-exploratória de Veal (2011); bibliográfica de Gil 

(1991) com o suporte das bases de dados Scopus, SciELO Brasil e o Portal Periódicos Capes. 

Além da pesquisa documental de Marconi e Lakatos (2003) com o suporte da análise do 

conteúdo de Bardin (1977), análise temática de Braun e Clarke (2006) e a análise com a 

construção de mapas mentais de Buzan (2009). Desse modo, será possível evidenciar as 

questões que norteiam a temática e com isso possibilita (re)pensar em ações que do ponto de 

vista da teoria possíveis contribuições de modo a proporcionar melhorias na qualidade do 

ensino e da pesquisa na pós-graduação stricto sensu em turismo, hospitalidade e áreas afins no 

Brasil. 
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